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Margarida Alvarinhas

Com uma vida marcada pela
pobreza, fome e muitas difi-
culdades, Rogilene Bispo é o
exemplo de que concretizar
sonhos é possível. A jovem
brasileira de 28 anos quer es-
tudar Direito na Universidade
de Coimbra e, depois de muito
esforço a estudar na Facul-
dade de Direito na Universi-
dade Federal da Baía, conquis-
tou recentemente uma bolsa
de estudos de dois anos em
Coimbra. Sem meios para via-
jar – muito menos pagar pro-
pinas – iniciou uma campanha
de solidariedade e a sua histó-
ria está comover o Brasil e até
já chegou a Portugal onde já
recebeu alguma ajuda, sobre-
tudo de estudantes brasileiros.

«Sinto uma emoção muito
grande de ver nas pessoas a
solidariedade e a imensa von-
tade de me ajudar. As pessoas
sensibilizam-se e identificam-
-se com a minha história e te-
nho a consciência que existem
outras histórias parecidas
com a minha», conta ao Diário
de Coimbra a estudante que
está praticamente prestes a
viajar para Portugal, mas con-
tinua a precisar de ajuda para
o poder fazer.

A história de Rogilene Bispo,
tal como o Diário de Coimbra
já tinha contado na sua edição
de 8 de Agosto, começa em Lo-
bato, no Subúrbio Ferroviário,
em Salvador. Filha de feirante
e doméstica e com mais duas
irmãs, cedo percebeu que uma
formação no ensino superior

numa instituição privada seria
uma miragem pelo que apenas
restava esforçar-se muito para
conseguir estudar no ensino
público. Sempre teve de con-
ciliar estudos com trabalho e
muitas vezes, para ajudar nas
despesas da casa, ia com as ir-
mãs e a mãe trabalhar na Feira
do Rolo. «Um momento mar-
cante foram as minhas idas à
biblioteca central de bicicleta,
que fica a 15 quilómetros da
minha casa, para estudar»,

con ta ao Diário de Coimbra,
recordando ainda as tentativas
falhadas para entrar na univer-
sidade pública, o que só acon-
teceu à terceira. 

Conquistada a bolsa de es-
tudo de dois anos na Univer-
sidade de Coimbra, Rogilene
Bispo iniciou duas “vakinhas”
para angariar dinheiro para os
gastos da viagem e para as
propinas. Esta semana, con-
tou, já tinha conseguido 25 mil
reais, valor insuficiente tendo
em conta que, só a propina
anual na Universidade de
Coimbra é de sete mil euros,
cerca de 26 mil reais, perto de
53 mil reais para os dois anos
de estudo, a que se juntam to-
das as restantes despesas.
Continua, por isso, a apelar à
solidariedade, que pode ser
dada em www.vakinha.com.
br/ajude-rogilene-a-estudar-
em-coimbra.

A viagem, pelo menos, está
assegurada e Rogilene Bispo
conta embarcar na primeira
semana de Setembro com des-
tino a Coimbra. Ainda esta se-
mana vai entrar em contacto
com o reitor da Universidade
de Coimbra, João Gabriel Silva,
na esperança de conseguir al-
guma ajuda. «Que ele se sensi-
bilize com a minha história e
me dê a isenção das propinas»,
deseja a estudante de 28 anos,
frisando que quer resolver o
problema do dinheiro para as
propinas antes de viajar para
«não ter o desgosto de come-
çar os estudos e ter de voltar
sem poder pagar». 

Desde que iniciou a campa-
nha, Rogilene Bispo diz-se
surpreendida com as reacções
que tem recebido, tanto no
Brasil como até em Portugal.
«Nunca fui a Portugal e as pes-
soas já me conhecem, torcem
por mim, e isto é sinal de que
as pessoas ainda acreditam no
poder transformador da edu-
cação, pois é o melhor cami-
nho para mudar de vida, ter
acesso a uma vida digna»,
afirma a jovem. |

O sonho de estudar em Coimbra 
já tem viagem marcada
Solidariedade Rogilene Bispo pedalava 15 quilómetros de bicicleta para poder estudar na 
biblioteca. Agora, com ajuda, a jovem brasileira está prestes a cumprir o sonho de estudar 
Direito na Universidade de Coimbra e tornar-se advogada ao serviço dos mais necessitados

FOTOS; D.R.

Rogilene Bispo sempre teve de conciliar estudos com trabalho, para ajudar nas despesas da casa

Num país profundamente
marcado pelas desigualda-
des sociais, Rogilene Bispo
lamenta a concentração da
riqueza e a corrupção «ab-
surda», bem como a «falta
de investimento e verbas
na educação, saúde e ou-
tras problemáticas que
atingem milhões de brasi-

leiros». «Um país desigual»,
define, prometendo lutar
pela igualdade e ajudar
quem também a ajudou.
«Quero ser defensora pú-
blica, quero servir as pes-
soas que não têm condi-
ções para pagar um advo-
gado, quero retribuir todo
o apoio de volta à socie-

dade, aos mais necessita-
dos e dedicar-me a que os
direitos fundamentais se-
jam garantidos a todos os
cidadãos, sem qualquer
distinção de classe, cor, 
etnia ou religião, pois so-
mos todos iguais perante 
a Constituição», promete 
a jovem. |

Advogada ao serviço dos mais necessitados

Estudar numa
das melhores
do mundo

A Universidade de Coim-
bra (UC) «está no ranking
das melhores do mundo e
por isso quero fazer parte
dela», afirma Rogilene
Bispo, explicando que
este desejo de estudar em
Coimbra surgiu desde
que a Universidade Fede-
ral da Baía iniciou convé-
nio com a Universidade
de Coimbra e ficou a sa-
ber, através de pesquisa,
que a UC é «bastante con-
ceituada». Finalizar os 
estudos na Faculdade de
Direito da UC significa
ainda, para a jovem
oriunda de Salvador, ob-
ter a dupla titulação, o
que lhe possibilita exercer
profissão nos dois países
– Portugal e Brasil. |
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“Polvos de amor” na
Maternidade Bissaya 
Barreto Prematuros | P2

Senhora de 79 anos que desapareceu de lar 
encontrada após duas noites ao relento Coimbra | P3

SEIS FERIDOS EM COLISÃO
COM CAPOTAMENTO
Foram transportadas para os hospitais de Coimbra (HUC e Pediátrico) as vítimas de acidente 
no IC2, na zona da Redinha (Pombal). Homem de 85 anos sofreu ferimentos graves Página 13

Diogo Narciso foi o primeiro a cortar a meta junto ao castelo de Montemor-o-Velho, mas João Carvalho (2.º na
etapa de ontem) foi o grande vencedor da 18.ª edição do evento de ciclismo Página 24

João Carvalhol
triunfa nol
GP Alves Barbosal

D.R.

Nogueirense perde em casa
frente à União de Leiria
Apesar da réplica oferecida pelos anfitriões, os leirienses
chegaram à vitória (0-2) com dois golos marcados na recta
final do desafio. Ainda na Série C do Campeonato de Portugal,
o Sourense foi derrotado (0-2) pelo Anadia   Página 20

João Santos 
pescou na Figueira
da Foz peixe-lua
com 37 quilos 
Molhe Norte | P24

Festival FORTE
atraiu a Montemor 
milhares de 
estrangeiros 
Música electrónica | P10

Sonho de Rogilene
de estudar em
Coimbra já tem 
viagem marcada
Jovem brasileira | P4

Festival Gliding 
Barnacles propõe 
25 concertos 
na Figueira da Foz 
Surfistas | P12

Fernando Pimenta
sagrou-se campeão
do mundo em 
K1 5.000 metros 
Canoagem | P21


